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Casa Geral - 07/12/2007

A Comissão preparatória do Capítulo geral inicia seus Trabalhos 
Primeira reunião da Comissão preparatória 
[image: image2.jpg]


A Comissão preparatória do XXI Capítulo geral realizou sua primeira reunião, em Roma, de 27 a 30 de novembro de 2007 para planejar e iniciar seus trabalhos. Essa primeira reunião foi coordenada pelo Ir. Seán Sammon, Superior Geral e serviu para que os membros da Comissão se conhecessem entre si e colocassem em comum suas capacidades, suas expectativas e possibilidades. Num segundo momento, analisaram a tarefa que lhes estava sendo confiada, tomando como referência o próprio Capítulo, as Constituições e o Regulamento do Capítulo. Para fundamentar sua percepção prospectiva, repassaram a história dos Capítulos gerais celebrados, detendo-se de modo especial nos últimos vividos pelo Instituto. A partir daí, começou-se por definir um itinerário segundo o qual seria preciso prever o trabalho próprio da Comissão e a preparação de todo o Instituto para a celebração eficiente do próximo Capítulo geral.

A Comissão prevê reunir-se novamente, em Roma, entre os dias 10 a 15 de fevereiro de 2008. O Ir. Maurice Berquet foi encarregado de coordenar os trabalhos da Comissão. Na fotografia do grupo há uma novidade. Todos os membros da Comissão estão presentes, inclusive o Ir. Maurice Berquet, que estava nesses dias na Austrália, mas uniu-se ao grupo e participou de todas as reuniões de trabalho, através de videoconferência.

A Comissão preparatória do Capítulo geral foi nomeada pelo Conselho geral, na sessão de 25 de julho de 2007, e é integrada pelos seguintes Irmãos: Graham Neist, da província de Sydney, Albert Nzabonaliba, da província da África Centro-Leste, João Carlos do Prado, da província do Brasil Centro-Sul, Lindley Sionosa, da província de Filipinas, Josep Maria Soteras, da província de L’Hermitage, Carlos Vélez, da província da América Central, Maurice Berquet, Conselheiro geral, Luis García Sobrado, Vigário geral e Seán Sammon, Superior geral.
Com essa nomeação, o Conselho geral deu cumprimento ao art. nº 02 dos Estatutos do Capítulo geral, que reza: 

“Dois anos antes de iníciar o Capítulo geral ordinário, o Ir. Superior geral com seu Conselho nomeia uma Comissão preparatória. Essa comissão provê a tudo o que seja necessário para que o Capítulo possa cumprir com suas obrigações, assinaladas nas Constituições, art. 139.

A Comissão colabora com a Administração geral para prever as necessidades materiais e de pessoal. Pode solicitar ao Conselho  geral a criação de grupos pré-capitulares para estudar temas diversos.
Consultando as unidades administrativas e os capitulares, a Comissão prevê o plano geral e o processo de desenvolvimento do Capítulo. Esse plano, que sinaliza também a data de encerramento, será submetido à Assembléia capitular para discussão, nos primeiros dias do Capítulo geral”. 
Colômbia - 06/12/2007

Encontro de Animadores das fraternidades do MCHFM e de outros grupos de leigos maristas da Província Norandina 
Caminhemos em paz, mas depressa 
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Em nosso primeiro encontro de animadores das fraternidades do MCHFM e de outros grupos maristas da província Norandina (Venezuela, Colômbia e Equador), experimentamos uma forte presença de Deus, em cada uma das 48 pessoas presentes, leigos e irmãos, partilhando vida: espiritualidade, missão, formação, etc. Acompanhou-nos também o Ir. Pau Fornells, diretor do Secretariado de Leigos do Instituto.

Agradecemos aos irmãos e leigos organizadores por nos permitirem esses maravilhosos momentos que encheram nosso coração marista com o fogo vivo do Espírito Santo que, constantemente, ajudar-nos-á a renovar nossa missão

Sentimos que, nesse caminhar juntos, une-nos o mesmo carisma de Champagnat, animando-nos a prosseguir na construção de sua obra, em cada uma de nossas realidades. Descobrimos que viver a espiritualidade marista não vai separado do compromisso de levar a bom termo nossa missão, iluminados por Jesus e Maria, nossa Boa Mãe.

Juntos, irmãos e leigos, precisamos caminhar com humildade, simplicidade e modéstia, para renascermos como comunidade. A vocação marista é, hoje, uma vocação compartilhada que leva a criar vínculos novos e ricos, lembrando-nos que é preciso “alargar a tenda” e, talvez, até chegarmos a construir juntos uma tenda ‘nova’.

O Espírito do Senhor nos diz que o futuro da vida marista está em, irmãos e leigos, compartilharmos o carisma de Marcelino Champagnat, em vivermos uma verdadeira comunidade e caminharmos juntos na espiritualidade, missão e formação. Centrar, apaixonadamente, nossa vida em Jesus, fonte de vida, constitui nosso horizonte.

Voltamos para nossos lugares de origem, mas levamos conosco o compromisso fraterno de viver o sonho de Champagnat, em cada uma de nossas comunidades; de construir e de revitalizar obras que incluam e animem outros a partilharem o carisma marista.

Santiago de Cali, 26 de Novembro de 2007. 

Brasil - 05/12/2007

Votos perpétuos do Ir. Valério Dellalibera 
A caminhada Marista nunca termina 
A celebração eucarística com a emissão de votos perpétuos do Ir. Valério Dellalibera aconteceu na Catedral Nossa Senhora Aparecida, em Cascavel-PR. Estiveram presentes muitos Irmãos Maristas da Província do Brasil Centro-Sul, num momento de grande alegria para toda a comunidade que pôde visualizar um testemunho de vida religiosa.

A celebração foi presidida pelo Pe. Alfeu – pároco da Catedral e contou com a presença do Ir. Tercilio Sevegnani, Provincial dos Irmãos Maristas. A família do Irmão Valério esteve presente na pessoa de suas irmãs e também de sua mãe.

Ao final da celebração, Ir. Tercilio proferiu algumas palavras acolhendo em definitivo o Ir. Valério e também salientando que os votos perpétuos não são a chegada nem o término de uma etapa, mas sim, um novo começo, um novo ânimo para a caminhada.

O Ir. Valério usou da palavra, agradecendo a todos os que colaboraram no processo de formação e também lembrou todos os que vivem com ele, nos dias de hoje, o apóiam e ajudam no crescimento. Após a missa, houve um jantar de confraternização onde, juntos, convidados e Irmãos Maristas puderam alegrar-se como uma grande família.

“A caminhada Marista nunca termina. Vendo o Irmão Valério em sua profissão perpétua motivo-me ainda mais na luta do dia-a-dia. É uma alegria poder viver e partilhar a vida com o Ir. Valério. O compromisso é grande, mas quando é feito com amor tudo pode ser superado”, complementa Ir. Marcos Serena. 

Congo - 04/12/2007

Jovens unidos para o desenvolvimento e a promoção da obra dos Irmãos Maristas 
Fraternidade em gestação 
No domingo, dia 28 de outubro, enquanto se celebrava o reconhecimento oficial do mártírio de nossos 47 irmãos espanhóis, na praça de São Pedro, em Roma, aqui, em Goma, cidade situada no leste da República Democrática do Congo, o grupo JUDEPROFM (Jovens unidos para o desenvolvimento e a promoção das obras dos Irmãos Maristas) reunia-se com o Ir. Valentin Djawu para refletir sobre o futuro da associação. 
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JUDEPROFM é um agrupamento jovem, iniciado no dia 2 de junho, em Bobandana (Congo), e tem sua sede em Goma. É uma associação organizada em torno dos valores maristas, tendo como objetivo promover as obras da congregação, em todo o país. Seus membros são, majoritariamente, ex-alunos do Instituto Lwanga, centro dirigido pelos irmãos, na diocese de Goma, no Kivu norte. O grupo foi, desde o primeiro momento, apoiado pelo Ir. Masaandi Justin Kisuku Lez, na época, diretor do Instituto, e pelo Ir. Marcel Bossuyt, missionário belga e colaborador das casas religiosas de formação, de Goma.

O encontro do dia 28 de outubro realizou-se, numa das salas de aula do Instituto Ndahura. Tinha como objetivo informar e animar os associados. Aproveitando a presença do Ir.Valentim, na localidade, contactaram-no para informá-lo sobre as perspectivas do grupo. Os jovens estavam preocupados porque ainda não tinham obtido o reconhecimento da província marista da África Centro-Leste, e queriam conhecer melhor o papel dos leigos, no Instituto, e, mais concretamente, saber do futuro da própria associação. Existia um caminho para eles? Os temas e textos apresentados na reunião foram os seguintes:

1. A exortação apostólica pós-sinodal Christifedeles Laici, do Papa João Paulo II, sobre a vocação e a missão dos leigos na Igreja e no mundo;

2. O projeto de vida do Movimento Champagnat da Família Marista, com o objetivo de ajudar os associados a descobrirem o processo a seguir para a fundação, aprovação e funcionamento do grupo, enquanto Fraternidade do Movimento, e conhecer também a evolução desse movimento;

3. Assembléia Internacional da Missão Marista: reflexões após a conclusão do evento, para impregnar-se do espírito que animou os participantes, em Mendes.

4. Documento final da referida Assembléia. 

5. A beatificação de 47 irmãos espanhóis mártires e o Ano de Espiritualidade Marista. 

Em resumo, há trabalho pela frente. Há muitas pessoas que esperam orientação sobre a vocação e a missão dos leigos, no Instituto e na Igreja em geral. A messe é grande mas, poucos os operários.

A reunião terminou com palavras de ânimo para a fraternidade JUDEPROFM, que ainda está em gestação. Nessa intenção, rezamos à Boa Mãe, na oração marial. E como família que somos, partilhamos, em seguida, a refeição.

Ir. Djawu Lungumbu Wambo 

Moçambique - 03/12/2007

Primeros votos em Matola 
Novos irmãos de zimbabwe, Malawi e Zâmbia 
O dia 17 de novembro de 2007 será recordado como um dia muito significativo, na história do noviciado de Matola. Nessa data, dez irmãos pronunciaram os primeiros votos, a saber: Samson, Padington e Tererai, de Zimbabwe; Benjamin, Bernard, Peter, Osward e Witman, de Malawi; Ascensio e Reuben, de Zâmbia. Dado que esperávamos numerosos visitantes, tivemos que pedir, às religiosas vizinhas, que nos permitissem celebrar em sua casa, muito espaçosa. Nossos professandos, previamente reunidos numa sala próxima, entraram processionalmente até o salão multiuso, enrolados em suas capulanas. Era fascinante ver o público na expectativa do que viria em seguida. O mistério se desvelou, quando os professandos se colocaram diante do altar para a profissão. Tudo era lindo e muito colorido. Sete sacerdotes concelebrantes presidiam a cerimônia litúrgica.

O Ir. Lawrence, nosso Provincial, recebeu os votos dos jovens. Era a primeira vez que o fazia, porque , no ano passado, havia delegado essa função ao um conselheiro. Como de costume, terminada a missa, houve um tempo para felicitações e saudações. Depois, passamos à refeição, onde não faltou o bolo e a entrega de presentes aos neoprofessos.

O ato final foi um apresentação de danças autóctones, a cargo de um grupo de “amigos de Champagnat”, que nos entretiveram até às sete horas da tarde. Os bailarinos eram dirigidos pelo Sr. Elias, um vizinho com quem nos relacionamos muito bem e ao qual recorremos, de quando em quando.

Veio gente do Malawi e do Zâmbia, devido a essa profissão. Continuamos a recordar os bons momentos dessa jornada, que não se apagarão facilmente de nossa memória, graças aos diversos símbolos de inculturação que acompanharam a celebração. Desejamos a nossos jovens professos uma agradável visita a suas famílias e uma fraterna experiência de comunidade, antes que se transfiram ao MIC, já avançado no ano letivo. Agradecemos a todos os que contribuíram com entusiasmo, para converter esse dia numa jornada inesquecível, e a todos os muitos amigos que nos deram seu apoio moral. Agradecemos também a todos quantos nos acompanharam com a oração, desde o momento em que demos a notícia da próxima profissão.

Os sete irmãos do Malawi e Zâmbia partirão já amanhã, e os três do Zimbabwe, na segunda-feira, dia 19. Pedimos ao Senhor que lhes conceda uma boa viagem e agradável encontro com os seus. Continuemos unidos na oração. Deus abençoe a todos.

Simeon Banda, fms. 

Casa Geral - 30/11/2007

A nova Fundação para a Solidariedade do Instituto 
“FMS International, ONLUS” 
A Casa geral é agora sede da “Fondazione Marista per la Solidarietà Internazionale – ONLUS”, uma nova fundação sem fins lucrativos, organizada pelo Secretariado Internacional de Solidariedade (BIS), mediante a aprovação do Conselho geral e com assessoria jurídica. Assim, o ex-BIS se institucionaliza com nova denominação, com um enfoque mais específico, nos termos de seu Estatuto, e com maior responsabilidade direta na gestão.

O trabalho do BIS é múltiplo: educação e animação em favor da justiça, administração do programa de microprojetos, procura de agências externas para financiamento dos projetos de solidariedade do mundo marista, defesa dos direitos da criança, em sintonia com a agência de Genebra, e a colaboração de outros grupos com objetivos similares. Essas tarefas continuarão. Entretanto, o trabalho realizar-se-á segundo as normas e as diretrizes que regem o funcionamento das fundações internacionais, não-lucrativas – ONLUS - na Itália.

Essa institucionalização, como Fundação “FMS International, ONLUS”, daqui para frente, transforma o ex-BIS em ente independente do Instituto e ante a sociedade. Esse ente jurídico, atuando em nome do Instituto, poderá ter diversas iniciativas. Entre essas, estão incluídas a atividade em defesa dos direitos da criança, junto a ONGs e grupos que trabalham em favor dos direitos humanos, com sede em Genebra; recorrer a subvenções de organismos públicos com o propósito de conseguir fundos para projetos; conseguir, oficialmente, fundos próprios para a solidariedade marista, por meios vários que não eram acessíveis, até agora.

As gestões para a criação desta fundação começaram em fevereiro passado, com a assessoria do advogado Luca Pardo, membro da consultoria Coccia de Angelis & Associati. O senhor Pardo não é pessoa desconhecida, entre os Irmãos Maristas. É ex-aluno do Instituto San Leone Magno, colégio marista de Roma, e é irmão de Daniele Pardo, irmão marista da província Mediterrânea, trabalhando atualmente na escola marista de Giugliano, perto de Nápoles.

Redigir os Estatutos e compreender a complexidade do desafio que o BIS e o Instituto enfrentam, nesta nova fase do trabalho solidário, custou-nos vários meses. Em julho passado, o Conselho geral autorizou os procedimentos necessários para a criação da fundação “FMS International, ONLUS” e, em 24 de outubro de 2007, foi juridicamente definida. Sob olhar atento do Ir. Seán Sammon, Superior geral, e dos membros do Conselho, o Irmão Juan Arconada, representante legal da Casa geral, ante a Administração pública (ver a foto), assinou o documento oficial dos estatutos, na presença do notário Sr. Leonardo Milone.

A estrutura da fundação é similar à de toda fundação que se constitui, na sociedade civil italiana. O grupo gestor da Fundação é composto pelos membros do Conselho geral. O Ir. Dominick Pujia, atual diretor do BIS, foi nomeado presidente da Fundação. A Srta. Sara Panciroli foi designada como secretária geral. A Srta Ângela Petenzi continuará em sua função de coordenadora de projetos. O Ir. César Henríquez, delegado da promoção e defesa dos direitos da criança, continuará a coordenar nossas iniciativas, relativas a essas questões, em Genebra, junto à Franciscans International.

Atualmente, estamos trabalhando na preparação da documentação, elaboração de previsões orçamentárias e de acordos contratuais com a Casa geral e o Conselho geral, para deixar em dia toda a documentação, em vista do solicitação do reconhecimento oficial do Estado, na Prefeitura de Roma. Também dedicarmos um bom tempo à atualização de nosso sistema de comunicações e do material de relações públicas, bem como à revisão das diretrizes que regulamentam os programas de microprojetos e projetos maiores. Ombro a ombro, o grupo gestor formalizará sua políticas e procedimentos como ente jurídico independente.

O estabelecimento da Fundação Marista para a Solidariedade Internacional - ONLUS, transformará a dinâmica interna do BIS e sua interação com entidades associadas. Aparentemente, as coisas funcionarão como até agora, com algumas mudanças previsíveis. Durante alguns anos, o Instituto continuará financiando o escritório, mediante uma subvenção anual, como se dependesse da Administração geral. À medida que a Fundação for crescendo espera-se que, progressivamente, dependa menos do Instituto para seus custos operacionais. É possível que, no futuro, a Fundação consiga financiamento, através de recursos próprios, para os projetos que, atualmente, são financiados pelo Fundo de Solidariedade. 

Espanha - 30/11/2007

75 anos de presença marista em Huelva (Espanha) 
Atos comemorativos 
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Em 1933, corriam tempos difíceis para a Igreja, na Espanha, quando colégios religiosos foram proibidos. Não obstante, nesse ano, foi aberto em Huelva, o colégio Colón, denominação laica que não contrariava as autoridades acadêmicas de então.

Para comemorar os 75 anos da vinda dos Irmãos à cidade, uma comissão, criada ‘ad hoc’, organizou uma série de atividades a serem desenvolvidas, ao longo do presente ano letivo.

O ato inaugural aconteceu no dia 8 de novembro, no Auditório Casa Colón, completamente lotado. O Irmão Manuel Jorques, Provincial, esteve entre os que tomaram a palavra, falando sobre a importância do educador cristão e animou as crianças e os jovens a viverem a vida com idealismo, sem deixar-se levar pelas ilusões enganosas da sociedade atual. O coral Champagnat, formado por alunos do colégio, criou um ambiente festivo, no ato de abertura.

Marcaram presença autoridades civis (o prefeito de Huelva e vários conselheiros), acadêmicas (o reitor da Universidade, a delegada do Ensino, em Huelva) e eclesiásticas (o Bispo emérito da diocese, Dom Ignacio Noguer, ex-aluno marista).

Anteriormente, no dia 17 de outubro, foi inaugurado um grupo escultórico, em bronze, tamanho natural, em lugar nobre, representando o Pe. Champagnat e um menino. Desde então, há flores aos pés da estátua, e as pessoas se achegam para admirar com afeição. 

Foram programadas, para o ano letivo, diversas atividades culturais (lançamento de um selo comemorativo, exposição com motivos maristas e eventos musicais); pastorais (marcha solidária, ambientação do colégio com frases do Pe. Champagnat); desportivas (compeonatos colegiais e intercolegiais); religiosas (eucaristia presidida pelo bispo da diocese, Dom José Vilaplana, peregrinação até a padroeira da cidade) e outras. Os alunos também terão ocasião de aproximar-se da figura de São Marcelino, através do estudo de suas cartas. 

Será publicado um livro da história do colégio, escrito por José Maria Segovia, jornalista e ex-aluno da primeira turma. Inaugurar-se-á um novo painel, na capela. Será plantada uma árvore, nos jardins, para lembrar às gerações futuras a comemoração deste 75° aniversário. O encerramento ocorrerá no dia 6 de junho, coroado com janta festiva.

Quando os irmãos maristas chegaram a Huelva, a disponibilidade educativa católica era mínima, na cidade. Existia um colégio para meninas, mas nenhum masculino. O pequeno colégio que, no dia 2 de outubro de 1933, abriu suas portas aos primeiros 7 alunos, atende, hoje, a mais de 1.200 crianças e jovens.

O Colégio Colón foi testemunha da visita do Papa anterior. Com efeito, no dia 14 de junho de 1933, visitando João Paulo II a Espanha, deslocou-se ele, à diocese de Huelva. O pátio do colégio serviu de heliporto para acolher a comitiva do ilustre visitante. O primeiro gesto do Santo Padre foi saudar os Irmãos da comunidade.

Ir. José Delgado García 

Colômbia - 29/11/2007

O postulado de Manizales se une ao mundo marista 
Ano de Espiritualidade marista 
Recebemos com alegria a notícia de que o ano de 2008 seria consagrado à espiritualidade marista, o que consideramos um kairós, um tempo de graça especial, para aprofundar o conhecimento e a apropriação de nossas raízes espirituais e fundacionais. Tivemos o privilégio de contar com a presença, entre nós, do Ir. Provincial, Laurentino e do Ir. César, delegado, que, nestes dias, farão a visita pastoral ao postulado. Assim, puderam presidir nossa celebração inicial, no dia 7 de outubro. A capela estava primorosamente ornamentada com o lema do ano “Água da Rocha, fonte de vida” e com uma fonte, cujo murmúrio convidava à contemplação.

Na celebração inicial, recebemos oficialmente o manual de espiritualidade das mãos do Ir. Provincial e, comunitariamente, lemos a apresentação que fazia o Ir. Superior geral; depois, tivemos um primeiro contato com cada uma de suas partes e “sonhamos novos sonhos” com o capítulo V, despertando em nós o desejo de continuar.

Em seguida, nos unimos à cadeia de oração que, neste dia, se fazia de Fiji até o México, depositando sobre um tapete, ao ritmo das ave-marias, o nome de cada uma das 78 nações, em que estão presentes os Irmãos Maristas. 

Propusemo-nos animar nossa oração comunitária, com os textos do documento, uma vez por semana. 

Ir. Néstor Quiceno 

México - 28/11/2007

Encontro de secretários provinciais Arco-Norte 
A tarefa do Secretário provincial 
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Em setembro de 2004, um mês depois de nomeá-lo Secretário geral, o Conselho geral confiou ao Ir. Jean Ronzon a responsabilidade de animar e formar os Secretários provinciais. O projeto, elaborado durante os meses seguintes, foi apresentado aos Provinciais, na Conferência geral de Sri Lanka, recebendo resposta favorável.

Formou-se uma equipe de trabalho encarregada de redigir um Manual prático para o uso de Secretários provinciais. Efetuadas algumas modificações e melhorias, o Conselho geral aprovou-o, em fevereiro de 2007. Foi então que se decidiu apresentá-lo aos Secretários provinciais para estudá-lo com eles, mediante encontros regionais. Nesse sentido, os Secretários provinciais do Arco-Norte (Canadá, Estados Unidos, México Central, México Ocidental, América Central e Norandina) foram convocados para uma reunião de quatro dias, entre 15 e 18 de novembro, em Guadalajara, no México.

Além de permitir aos Secretários provinciais dessas Unidades Administrativas de conhecerem-se entre si, a reunião foi uma ocasião única para se unirem, em torno de um projeto comum: a Secretaria provincial. O Ir. Jean Ronzon contribuiu muito para essa tarefa. O encontro havia sido preparado cuidadosamente e com antecipação. A convocação, feita um ano antes, foi recordada com sucessivas chamadas. Todos os Provinciais do Arco-Norte deram seu aval a esse projeto, cujo objetivo claro é de oferecer um serviço melhor.

Durante quatro dias, fomos repassando o Manual prático, preparado pelo Secretário geral com o grupo de trabalho que, para isso, tinha realizado uma reunião, em Roma, em setembro de 2006. Cada uma das numerosas fichas que o compõem foi analisada, comentada e, caso necessário, corrigida. Isso permitiu aos participantes de perceberem melhor em que consiste sua função, tanto no papel de Secretários, como no de colaboradores próximos dos Provinciais e Conselhos. Foi um momento significativo para descobrir que o Secretário, não apenas oferece um serviço à Província, mas cumpre uma missão: a seu modo, e através de seu trabalho, o Secretário é convocado para tornar Jesus Cristo conhecido e amado.

Concluídos esses dias de encontro, convivência e fraternidade, os participantes manifestam seu reconhecimento ao Ir. Jean Ronzon, pelo trabalho de preparação e animação da reunião. Não o fez para facilitar seu próprio trabalho, mas para motivar-nos e ajudar-nos, na tarefa que nos foi confiada.

Agradecemos também aos reponsáveis da Província do México Ocidental, em particular ao Ir. Javier, Secretário e Ecônomo, por ter colocado à nossa disposição instalações excelentes, sob todo ponto de vista, seja para o trabalho, seja para a residência. Obrigado, igualmente, pela acolhida, pelos deslocamentos e por tantas outras atenções.Certamente, nos sentimos em família, irmãos entre irmãos.

A tarefa do Secretário provincial, muitas vezes silencioso e escondido, no interior de uma escritório, é importante para a vida de uma Província e para o Instituto.

Gilles Hogue, fms

Secretário – Província do Canadá 

Estados Unidos - 27/11/2007

Irmãos da Missão ad gentes, em Chicago 
Dia de Ação de Graças 
No dia 22 de novembro, quinta-feira, os irmãos da Missão ad gentes, em Chicago, fizeram uma pequena experiência de “inculturação”, celebrando o Dia de Ação de Graças. 

As três comunidades de irmãos, de Chicago, reuniram-se para almoçar na comunidade do mosteiro, trazendo cada uma sua contribuição. Dessa maneira, todos os irmãos da cidade compartilharam a tradicional festa, em que se agradece a Deus os benefícios recebidos. Alguns começaram as celebrações apreciando, pela televisão, a famosa cavalgada de Macy que, nesse dia, percorre as ruas de Nova Iorque. Antes de sentarmos à mesa, tivemos a oração para agradecer a Deus os benefícios recebidos.

Antes de concluirmos a oração, o Ir. Michael Flanigan, delegado do Superior geral, colheu a oportunidade para agradecer ao Ir. Seán Sammon, ao Ir. Luis Sobrado e aos irmãos da região de Chicago quanto têm feito e continuam fazendo, em favor da Missão ad gentes. Agradeceu também ao Irmão Rick Carey, reitor da “Marist High School”, pedindo-lhe que transmitisse os agradecimentos, aos professores e alunos do centro, pela colaboração com o projeto. Teve palavras especiais de reconhecimento para a comunidade do mosteiro, por ter acolhido cordialmente, em sua casa, os Irmãos missionários.

Como de costume, no almoço não faltou o tradicional peru com batata doce e o clássico “recheio”, entre outras coisas. Esta vez, no entanto, o ágape era extraordinário, devido à presença de tantos irmãos de outros países. Mesmo o tempo contribuiu com um pouco de neve matinal, o que foi radical novidade para alguns dos presentes. Em resumo, foi um dia de ação de graças marista muito especial. 

Austrália - 25/11/2007

Capítulo da Província de Sydney 
14º Capítulo Provincial 
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Mensagem do Capítulo
Durante os dias em que passamos juntos, no Hermitage de Mittagong, sentimo-nos animados pela fidelidade e criatividade dos membros da Província, que continuam dispostos a tornar realidade o sonho de Marcelino Champagnat, isto é, de levar a Boa-nova de Jesus aos jovens, especialmente aos que estão afastados da Igreja e marginalizados pela sociedade. Entre os irmãos e os leigos, jovens e menos jovens, homens e mulheres, o projeto marista cresce, se renova e dá vida à Igreja.

Neste momento de graça para a vida da Província, valorizamos e afirmamos, especialmente:

- o momento, a direção e o objetivo da missão da Província, tal como é conduzido pela equipe marista de pastoral;

- o forte sentido de corresponsabilidade, na missão marista, que existe entre os irmãos e leigos da Província;

- os passos que são dados para a formação de irmãos e leigos, na espiritualidade e missão marista;

- a gestão dos recursos materiais da Província;

- e nossa progressiva consciência regional e o constante sentido de responsabilidade partilhada, na missão do Instituto, além dos limites de nossa Província.

Cremos que, num futuro imediato, é preciso dar prioridade:

- ao despertar e à formação de mais jovens irmãos, com a idéia clara do papel que vão ter na missão da Província;

- a melhorar nossa experiência de companheirismo, atento e respeitoso, na comunidade e no apostolado; 

- a descobrir processos que ajudem os irmãos a compartilhar a missão da Província com maior plenitude;

- à formação de superiores de comunidade e diretores de obras maristas;

- ao reconhecimento e ao desenvolvimento da vivência da vocação marista, tal como o experimenta o laicato , de maneira crescente;

- ao impulso, consciente e prático, da ajuda às crianças e aos jovens necessitados, em nossas escolas e em outras obras da Província;

- ao apoio aos jovens para que se comprometam ativamente na vida da Igreja; 

- à reflexão sobre o modo de melhor aplicar os recursos da Província, a serviço do Evangelho;

- e ao progresso constante da Província, no rumo da cooperação com os irmãos da região, partilhando o ideal, os recursos e a missão.

No período que precede a assembléia do próximo ano, convidamos, a quantos compartilham nossa vida e missão, a refletir e a imaginar como podemos impulsionar essas prioridades, de maneira que o Evangelho de Jesus se arraigue, sempre mais profundamente, entre os jovens que nos foram confiados.

Recomendamos ao novo Provincial e a seu Conselho que, quando planejarem a próxima assembléia provincial e os futuros capítulos provinciais, pensem nos melhores meios de comprometer, de maneira efetiva e representativa, a todos os que se inspiram no carisma de Marcelino.

Decisões do Capítulo
1. O Capítulo recomenda ao Provincial e a seu Conselho que o XV Capítulo Provincial se realize conjuntamente, com a característica de um encontro representativo. O objetivo seria o de analisar a vida e a missão da Província, face a um planejamento futuro.

2. Para preparar a assembléia provincial de 2008, o Provincial e seu Conselho animarão, na Província, um processo de reflexão, em torno da vitalidade e da viabilidade da vida e da missão marista, no contexto da região. 

3. Este Capítulo toma nota das sugestões dadas, transmite-as ao Conselho provincial para que as confie a quem de direito. 
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